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Resumo 

 

 

 

 

Fontes, Juliana Porto; Montaury, Alexandre. Literatura e ação política: 
análise de dois romances de Boaventura Cardoso. Rio de Janeiro, 2009. 
94 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Esta pesquisa percorre a história da produção literária angolana, buscando 

situar a obra ficcional de Boaventura Cardoso no contexto das literaturas de 

expressão portuguesa. A partir desta análise preliminar, pretende-se demonstrar o 

posicionamento do escritor como intelectual, Ministro da Cultura de Angola, e 

como ficcionista, tomando os romances Maio, Mês de Maria e Mãe, Materno Mar 

como produções fundamentais, resultantes das conquistas obtidas ao longo de um 

século tumultuado como o século XX. Ao examinar a articulação de projetos 

político-culturais que posicionam Angola num debate crítico acerca da 

globalização, esta dissertação tem como objetivo principal contribuir com um 

quadro teórico de questões relativas à cultura, nação e identidade no espaço da 

lusofonia.  
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Abstract 
 
 
 
 

Fontes, Juliana Porto; Montaury, Alexandre. Literature and political 
action: an examination of two novels of Boaventura Cardoso. Rio de 
Janeiro, 2009. 94 p. MSc. dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 
This research runs through Angola's history and literary production, 

aiming to place the fictional work of Boaventura Cardoso within the 

context of the literatures of portuguese expression. This preliminary 

analysis seeks to state the writer's position as an intellectual, 

Angola's Minister Of Culture and fiction writer, by considering the 

novels Maio, Mês de Maria and Mãe, Materno Mar as core productions 

which resulted from the conquests achieved through a disturbed 20th 

century. Through the examination of the political-cultural projects 

which place Angola in a critical debate regarding globalization, this 

thesis main objective is contributing to a theoretical framework of 

questions that relate to culture, nation and identity in the field of 

lusophony. 
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Estamos, com efeito, diante de sinais de que, 
hoje no Brasil, os estudos africanos ganham 
novos contornos, e, a cada dia, reafirma-se a 
ligação que setores hegemônicos de nossa 
sociedade tentaram apagar. Com entusiasmo, 
percebemos que o país vem se empenhando no 
resgate de uma memória que permaneceu 
esmaecida, e isso significa abrir caminhos em 
direção à África e desvelar as áfricas que 
existem nas matrizes que nos recortam a 
identidade. Abrir caminhos que permitam 
aprofundar o conhecimento parece-nos uma 
tarefa importante, fundamental para afastar os 
riscos de se perpetuar o processo de exotização 
de que o continente também é vítima. 

 

Rita Chaves e Tânia Macedo 
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